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OS DEZ ANOS DA USINA .. GOVERNADOR PARIGOT DE SOUZI. 

Localizado aos pés da Serra do Mar, a 50 quilômetros de Curitiba pela BR 116, o reservatório da Usina "Governador 
Parigot de Souza" é um atrativoa mais na já por si privilegiada paisagem. Na época apropriada - e 110s locais permitidos - , 
acorrem pescadores que ali vão em busca de seus peixes preferidos. 
São pouco visíveis as marcas mais profundas deixadas pelo trabalho executado na região, graças à recomposição vegetal rea­
lizada pelo setor ecológico da Empresa, que mantém ainda um laboratón·o de piscicultura às margens do grande lago 
(reportagem à pág. 4 ). 



Portopia '81 

O Estado do Paraná participa, de 20 de março 
a 15 de setembro deste ano, da Exposição denomi­
nada PORTOPlA 81, a se realizar na cidade de 
Kobe, no Japão 

Para tornar possível essa nossa participação. 
reuniram-se a Secretaria de Estado da Indústria e 
Comércio-SEIC, Secretaria de Estado da Agricul­
tura-SEAG, Secretaria de Estado dos Transpor-

DI RETORES DA GENERAL ELECTRIC NA COPEL 

O Diretor de Engenharia e Construções da 
Empresa recebeu, no !mal do ano, VISita do PresJ· 
dente do Conselho e Gerente Geral da General 
Electric, Jorge Richard Stonesifer, acompanhado 
do Presidente da Empresa no Brasil, José Bonifá­
cio Amorin, do Vice-Presidente-Setor de Finan· 

ças, Richard E. Ferst, e do Duetor Gerente de 
Relações Industnais, Nahid ClucanJ. 

Na visita, foram abordados aspectos relativos 
aos equipamentos elétricos fabricados pela General 
Electric. como Geradores, Transformadores de 
Grande Potência, medidores. entre vários outros. 

tes-SETR, Banco de Desenvolvimento do Para­
ná-BADEP, Banco do Estado do Paraná-Banesta· 
do, COPEL e Empresa Paranaense de Turisrno­
Paranatur. 

PORT ISLAND 

Com a conclusão das obras da ilha anificial -
Port lsland -, que levou 15 anos para ser construí­
da. numa arrojada criação da engenharia japonesa, 
o Prefeito de Kobe solicitou a participação espe­
cial do Paraná nas festividades relativas à inaugura­
ção. 

Kobe localiza-se na Província de Hyogo, con­
siderada irmã do Paraná, daí o convite estendido ao 
nosso Estado - cuja participação terá caráter de 
representação nacionaL 

OBJETIVOS DA EXPOSIÇÃO 

A COPEL participa - no nível temático que 
a expos1ção vai explorar - do aspecto econômico 
AS ALTERNATIVAS ENERGÉTICAS. Há vários 
objetivos, entretanto, que a exposição pretende, 
alem do atendimento ao público , como a geração 
de programas de cooperação técnico-cientifica, 
programas de investimento, intercâmbio comercial, 
djvulgação dos valores culturais da vida paranaense 
e brasileira intensificação dos laços de amizade 
e a obtenção de recu~sos para a capitalização de 
projetas de interesse do Estado. 

CONSELHO ESTADUAL 
DE ENERGIA 

"O Conselho Estadual de Energia representa 
uma resposta concreta do Governo do Estado do 
Paraná ao grande desafio brasileiro que é o supri· 
menta energético interno do País, com fontes 
alternativas nacionais. É um chamado patriótico, 
tamanha é a sua significação para a sustentaçaõ 
do desenvolvimento nacional''. 

(Vúpero Menae&, Secretario da Adminiltroção 
e Vice-Pre&idente do CEE. - em 07.01.81 J 
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VIII SENDI realizado em Curitiba 
roi realizado, de 7 a 12 de dezembro. último. 

o VIII Semmário Nacional de Distribuição de Ener· 
gia SCNDI, organizado pela COPEL. com a fina· 
!idade de promover o intercãmbao de informações 
e cxperiêncaas entre as empresa\, cn tidadcs c profi.s· 
saonais que estejam. de alguma forma, Rlacionados 
com a problemática da dastribuação de mcrgia elé· 
nica no Brasil 

CONTRIBUIÇÕES T~CN ICAS DA 
COPEL 

O Semanário discutiu mah de uma cenaeoa de 
contribuiÇões técnicas. 12 das quais foram elabo· 
rada~ por grupo~ de esrudo' da COPEL. Dm temas 
abordados pelo~ ma.LS de seteccnto~ técnico~ do se· 
to r clétrico. a COPEL apresentou "Prcva:.ão de C ar· 
ga Desal!J"egada"; "Utiliz.aç:lo de Reguladores de 
Tensão ,\1onofásicos no Sistema de 34,5 kV"; 
'Aplicação do Terminal IBM 3270 a Distnbul· 
çio"; 'Txperiencías da COPEL com Re!Jgadorcs 
Automáticos AJUStados para 3 ou 4 Operações Ri· 
pidas''. ''Sistema de Alarme para Subestações sem 
Operador Permanente"; "Fundamentos Cconõm1· 
cos dc Confiabilidadc"; ''Sastcma de Medições, cm 
Subestações de 34,5 kV sem Operador Permancn· 
te"; "Evolução do Sastema de Supervisão de Redes 
de Dbtnbuição tia COPCL", "Medição Transatóraa 
de 1-ator de Potênc1a" ··sunulação de fogõc.' Ele· 
tricos Residenciais cm Redes de Dastribuação" e 
"Determinação do Fator de Potência de Unidades 
de Consumo Utilizando Método Qh". 

PRONUNCIAMENTOS 

Com a presença de convadados de outros pai· 
se~ sulamericanos como a Argentma, Colõmb1a, 
Equador. Uruguai e Venezuela, além de cerca de 
700 técnicos brnsileiros. ligados ao setor elétrico. o 
VIII Scndi foa aberto, tendo à mesa que coordenou 
a recepção, o Governador Ncy Braga: o Presidente 
da Eletrobrás,General José Costa C;~valcanta: oCo· 
ordenador do Conselho Deliberativo do Sendí, Jo,é 
Marcondcs Brito de Carvalho; o Prcsadcnte da Co· 
m1ssão Coordenadora do VIII Senda, Carlos Eduar­
do Gouvêa da Co~ta; o Diretor C".cral do Departa· 
mcnto Nacional de Águas c I ~nerg.a Elemca 
DNAEE, O~waldo Baumgarten, e o Presidente da 
("OPFL. Douglas Souza Luz. 

Em seu discurso dê boas vtndas, Gouvea ressai· 
tou que "vivemos uma crise energética mundial sem 
precc:dcntes, que força a utilização de formas de 
cnerg~a subst1tutiva5 de Petróleo. dentre as qual) ~c 
sobressai a cletricidade, que terá seu c-.unpo de aplí· 
cação ampliado catla vez mm nos próximos anos ... " 
Maas adiante. fmou : "como profi"ionai> de distn· 
buição, especificamente, wn grande csfor~o é cxi· 
gado por todos nós, prmcipalmcnte no sentido de 
conseguarmos, tanto qua.nto possível e rccomcndú­
vel, a homogeneização de procedimentos, a unitor· 
ma7.açüo de tecmcas e a padronização de matcnais 
e ~uapameotoS utilizados, sem preJuízo da t1c.xt­
bilidiulc operacional e nspcatadas as pccuharidado 
rq;ionais das empresas do sctor", 

Ao final, enfatizou que "o aunguncnto desta 
meta é indispensável para se ma:umazar a produti­
VIdade e obter uma efetiva economia global, tanto 
para as concessionárias, como para os falmcantes, 
os IWJ:Írios e, em conseqüência, os nossos Países. 
evitando-se a ind~jávcl disper!oào de esforços c de 
recul'\os. E'tc objetívo. no entanto, somente po· 
derá 'cr alcançado mediante um intercimbio vivo c 
dinâmico de informações e experiências entre nós 
que, de alguma forma, estamo' ligadas à problemâ· 
tica da dutribuíção de encrgaa clctritll " 

O Presidente da ELrTROBRÁS José Costa 
Cavalcanti ressaltou cm seu discuno, que não vive· 
mos crise de energia porque, quando a crise é pro­
longada. deixa de ser crise e se transforma olm algo 
que deve fazer parte do dio·a-din c a que a gcnh: 
deve se acostumar Dasse ainda que a cncrg1a 
~emprc será cara em todo o mundo. Que todo\ -'S 
upos de energta, doravante serão caros. 

Ao finalizar, fez um pedido aos particapantcs 
do Scmmário: que se preocupem com dois temas -
a rncaonalização e a conservação de energia 

O Govcmadi>r Ncy Braga afarmou em ~cu 
diJcurso qu~ estava certo de que os resultados do 
19 Seminário seriam os maa~ positivos possívei~ . 
"Não bastasse a objetmdade. a oportunidade e a 
unport.incta do assunto - frisou o Governador a 
m!l'>sa crítica aqua reunada, com centenas de técna­
cos do l1lais alto nível, por s1 só garante o ê>.1to 
desta reu111âo A todos cu cumpnmento, desejando 
aos que noa v1sttam, uma felil estada entre nós. l 
como este Semmáno reune também brasileuos de 
todos os Esllados de nossa Federação, que o Scma· 
n:ino encont:re 1déaas, \orne esforços c que se 
encontrem dclimções de cammbos malS aperfeiçoa­
dos paro este importante si!! o r." 

Mais adiante, Ney Braga disse que "agora a lu· 
ta no sctor rural tem sido travada pela COPEL, e cu 
creio que por todas as Companluas, com uma urgên· 
c1n extraordinária Não só para substituição. por· 
que é preci:;o que tenhamos realmente sensação da 
pnondadc do que empregar, onde empregar, como 
empregar. Nós entregamos à COPEL, que transfor· 
marnos de "cnerpa eletrica" cm 'energética', toda 
essa responsabalidade. Encrgaa no Paraná é com a 
COPtL Quem manda na floresta energéuca é 
também a COPEL. Quem manda no carvão é. tam· 
bcml. a COPEL. Porque eu creio importante essa 
concentração de rcspon~b•lidades". 

..__ 
[Jouylos Sou:a Luz, Cona ÚJV(J/ronti, '\-f')" BrQga, Carlo.t Edll{Jrdo Gouuêa, Osu:aldo Boum110rten e José 
.llarccmdt•s Brrto df' Caru.úho, 110 ab('rlura do conclavf', 

O f're.tid('nlc da Comastão CoordPnadara do I'IU Sf'nJi. Carlo3 Eduardo Goun'Yl da Costa. no discurso de 
abf'rtura. 

Ú ~fmt.Jtro das \tinos I' Enl'rgio. Cf'ltlr Cais fe:: t•uita ao Jt IIJ Sendi. no d10 II de dezembro. ,'lia opor· 
tuna®dc, rcuollou a importanc10 do conclaue,facl' ô ,;pom di' trnm•ção do selor energético brasileiro e 
do mundo. 
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GPS comemora 10 anos 
Inaugurada em 1971, a Usina "Governador 

Parigot de; Souza" gerou, até hoje, para o Paraná, 
mais de 10.000.000 MWh. 

Em 26 de janeiro de 1971, presente o Presi­
dente da República, General Emitia Garrastazu 
Médici, era acionada a maior usina do Sul do 
Rrasil. Em J O anos de operação, contribuiu sobre­
maneira para o desenvolvimento do Paraná com 
seus 250.000 kW de potência. 

Em janeiro deste ano, a Empresa homenageou 
os empregados que trabalham na hidrelétrica sub­
terrânea desde a sua inauguração. Presentes à 
solenidade, presidida pelo Diretor de Operações, 
Antonio Soares Diniz, diversos superintendentes 
e convidados. 

São esses os 34 empregados que receberam 
diploma e homenagem pelos 1 O anos de serviços 
na usina: 

Moysés Mendes Carvalho, Waldemar Agos­
linetro, FranciSco Rosnei Krenke, João Carlos 
Nunes, Jorge Bueno de Morais, Verico Gonçalves, 
Gilberto Rodrigues, Pedro Jiacomitti, Luiz Bar­
bosa, Newton Leal, Laura Lopes Cordeiro, Do­
roni Machado de Morais, ldacyr Cordeiro Santos, 
Eloina da Veiga. Salfer, Marceonilha Pereira Car­
valho, José Antonio, Odir da Cruz Santos, Adirson 
Carvalho, VaJdemiro Cardoso, Estevão Rodrigues 
Pereira, Urias AJvcs Martins, Pedro Carvalho da 
Silva, Arlindo Esteves Viana, Valdemar Costa 
Lima José Luiz de Oliveira, Luiz Rodolfo Herzog, 
Anibaldo Ritter, Santino Ribeiro, Paulo Rogério 
foe ldmann, Wilson Gonçalves de Oliveira, Adolfo 
J osé Lucht, Antonio Shimerski de Farias, Manoel 
Cordeiro da Costa e Hugo Alves Gouvea. 

Na abertura da $Olenidade, o desfile da banda. Aspecto da $0/cn idade, durante a entrego dos diplomas. 

Moysés Mendes Carvalho recebendo diplo ma e 
cumprimentos do Diretor de Operações, Antonio 
Soares Diniz. A (g-uns dos homeoogea.dos presentes à solenidade. 

A miua campal pelos 10 anos da usina. 
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CIP A: 
O CROL LEVOU A SE RIO 
O DESAFIO 

No Cl n!> 69 - março/abril-1980 -, not1· 
ciávamos que o Centro Regional de Operação e 
~1anutenção de Londnna - CROL, ao regisuar 
a marca de 732 dias sem acidentes de trabalho 
(o úlumo ocorreu a 18/2/1978), lançara um de­
safio: superar essa marca rumo ao infinito. 

E aquele desafio, mentalizado na consciência 
de trabalhar com segurança, vai aos poucos alcan­
çando números até agora insuperáveis na lustér 
na da Empresa: durante a reunião efetuada no dia 
12/12/1980, o CROL atingiu o indicador de 
1.027 dias sem acidentes de trabalho. Temos no­
tícia de que até o último dia 1!>, quando fechamos 
esta edição, esse número já foi elevado para 1.0 78 
dias. 

Isso significa mais de 1 milhão de horas/ 
homem trabalhadas sem o nefasto incómodo de 
acidentes, embora se constate que esses homens 
trabalham em situações de risco. 

Naquela reunião, realízada no auditório da 
Associação Odongológica do Norte do Paraná, 
se fizeram presentes: Pedro Soares de Souza 
(DPSM-Sede), Yoshio Nishiyama, presidente da 
ClPA/CROL e Coordenador, Sebastião Ferreira 
Machado, assessor de Segurança do Trabalho e 
cerca de 80 empregados, entre eles alguns ho­
menageados. 

HOMENAGENS 

Como no ano passado o CROL recebera o 
troféu "COPEL ANO 25'' em defirutivo, desta vez 
o troféu de posse transitória (pelo 2!> ano conse­
cutivo) foi outorgado pelo representante do 
DPSM. 

Aos autores de frases classificadas em concur· 
so encerrado cm novembro/80 , foram conferidos 
diplomas com mensagem de estímulo : 

19 AMANHÃ será um novo e lindo dia para 
aqueles que trabalham com segurança HOJE. 
(Luciano S. Araújo - SE/ ROL). 

29 De todos os equipamentos de segurança, 
VOCÊ é a principal peça. (Jair P. Lima -
SE/ APA). 

39 Para fazer segurança no trabalho, é preciso 
que todos façam um pouco mais do que o 
deveL (José Mariano Neto- TMLV- LNA). 

49 Usar segurança é fácil; difícil é suportar o 
sofrimento de um acidente. (José A. Pen­
teado - TMLM/LNA). 

59 Na segurança de uma prevenção, a certeza 
de um retomo aos seus. (Vicente Trevizan 
Filho - SE/RDA-LNA). 

69 Segurança só para si não tem valor, se não 
souber dividir. (Diniz Garbuio - DVDT/ 
l.NA). 

79 Não cometa suicídio nem seja corajoso para 
satisfazer um "amigo" impetuoso ... a MOR­
TE. (Eliazar A. Lima- SE/APA). 

89 Quem nunca sofreu uma ferida, não leva urna 
cicatriz a sério. (Wilson Silva Morais -
SE/ ROL). 

99 PREVENÇÃO: não cria vida, mas ajuda a 
viver; SEGURANÇA: não dá vida eterna, 
mas alonga o viver. (Vicente Trevizan Filho 
- SE/RDA-LNA). 

10!> Todo cuidado é pouco; quem não se cuida 
é um louco. (Neri Mendes Cordeiro - SE/ 
VCZ-LNA). 

Essas frases, inseridas em cartolina e em 1~ 
tras garrafais, já estão af'!Xadas em todas as uni· 
dades do órgão, e traduzem com feliz propriedade 
o propósito de que estão imbuídos seus empre­
gados . 

CI, ao divulgar essas conquistas do CROL, 
reitera cumprimentos a seus componentes e es­
tende sincero agradecimento pela notável contri­
buição ao fortalecimento económico da Empresa. 

Autore.t das frases c/auificadas (da e.tquerda p/a direita): Luciano S. Araújo, José Mario no Neto, José A. 
Penteado, Elio::or A. Lima, Vicente Trevi::on Filho e Nen Mendes Cordeiro. À mew, Demétrio Be.tpalhok, 
engenheiro de segurança da CIPA/CROL. 

O sr. Pedro Soares de Souza entre&n ao sr. Cleôn· 
cio Fernandes o troféu de poue transitório. 

li SPAT EM PONTA GROSSA 

Realizou-se no fmal de 1980, a II Semana de 
Prevenção de Acidentes do Trabalho, do Centro 
Regional de Operação e Manutenção de Ponta 
Grossa (CROP), tendo por local o Centro de Trei· 
namento do SENAI em Ponta Grossa. 

As palestras se realizaram com grande moti· 
vação por parte de todos os empregados (85% de 
comparecimento), sendo que as palestras foram mi­
nistradas por: Eng9 Manoel Lopes Ferreira Filho 
(Coordenador do CROP), Eng9 Oda.ir Polesel 
CROP/DTTL), Eng9 Veber Pereira (CROP/DTOM), 
Eng9 Darcio Renó Ramos (Coordenador do 
CROV), Sr. Carlos A. Zasatzki (Administrador do 
CROP), Sr. Cledir Batista Gomes (Administrador 
do CROV), Sr. Dorival Ignacio (Supervisor de s~ 
gurança do CROP), Sr. Manoel A.M. de Oliveira 
(CROP/SE/IRT), Sr. Carlos A.S. Lustosa (CROP/ 
SE/Wl) e do Tenente Ademir de Freitas do 29 
Grupamento de incêndio de Ponta Grossa. 

Paralelamente ao evento, realizaram-se dois 
concursos; um Concurso de Cartazes de Segurança, 
para filhos de empregados na faixa etária de seis a 
doze anos, e um Concurso de Redação sobre a 
Segurança do Trabalho, para empregados. Os 
cinco primeiros colocados de cada Concurso foram 
agraciados com prêmios surpresas. 

A classificação dos Concursos foi a seguinte: 

CARTAZES: 
19- Alessandro Lopes Ferreira (8 anos); 

COO/LONDRINA 

A STD/DPEQ foi convidada para rnaugurar simbo­
licamente o Centro de Operação de Distribuição 
- COO, em Londrina, no dia 13.01.81. A solenida­
de contou com a presença de Mário Roberto 
Bertom (STD), logo Wunderlich (SRV), Edil Fer­
reira Filho (SRC), Pedro A. L. Borges (SRP), 
lvisson lsac V. Pinto e Marcos Luíz R. Cordei­
ro (SRL). 

Aspecto da inauguração do COD/Londrina. 

29 - Lucian.a Lopes Ferreira (6 anos); 39 - Fábio 
dos Santos Falcão (9 anos); 49 - Edivaldo Duda 
(7 anos), S!> - Elisangela F. dos Santos (7 anos). 

REDAÇÃO: 
19 - Aderson Zapchau (CROP/TMSE); 2!' -

Jacir José Ruth (CROP/SE/GVA); 3!>- Valdemar 
Maistrovicz (CROP/SE/GV A); 49 - Nelson Koro­
vislà (CROP/SE/PGS); 59 - José Arnoldo Neotti 
(CROP/TMSE). 

No encerramento da sua SPAT, o CROP foi 
brindado com o comparecimento do Superinten­
dente dos Centros Regionais, Eng!> Marcos Romeu 
Betini, que mais uma vez deu mostras do seu inte­
resse e dinamismo em prol da Segurança do Traba· 
lho dentro da Empresa. 

Luciona recebendo· &eu primio dai máo1 do En· 
genheiro Maroo1 Romeu Betini. 
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Carro elêtrico da COPEL 
muda de nome: ELETRON 

O Engenheiro Antonio Hallage, Superintendente de Sist ema$ Eletrónicos - SSE, f oi entrevistado em rP­
portagem feita pelo Canal 12 - TV Paranaense, na fábrica da PUMA, em São Paulo, onde está sendo 
montado o ELETRON. 

biblioteca 
úLTIMAS AQUISIÇOES DA 
DIVISÃO DE BIBLIOTECA 

A Biblioteca, no esforço constante de manter 
o seu acervo atualizado a sempre mais enriquecido 
com obras da qualidade, vem adquirindo regular­
menta livros, revistas, jornais, normas, anais de con­
gressos, etc. 

Entra o material adquirido em 1980, e no ini­
cio deste ano, dastac&-sa: 

De interesse geral : 
a ENCICLOPtDIA MIAADOA INTER­
NACIONAL, em 20 volumes. Considerada 
uma das melhores encíclopédias existentes 
etualmente, em português, serv irá para 
consultas sobre a cultura humana. 
Contém a biografia de cerca de duas mil 
personal idades; aooo verbetes, escritos 
por colaboradores de renome; é ilustrada, 
e tem detalhado fndiee que localiza 
os 30.000 assuntos tratados nos volumes. 
Também fazem parte da colação um Atlas 
e uma Bfblia. 

Pa.ra os interessados em auuntos mais especificas 
a Biblioteca oferece: 

- a colação completa das NORMAS ASTM­
AMERICAN SOCIETY FOR TESTING 
ANO MATEAIALS, edição de 1900, 48 
volumes; 

- do Alexander Hamilton lnstítute, os in­
formes: Administrecibn por Objetivos, El 
Ejecutivo Bajo Stress, Como Aumentar la 
Productividad; 

- o peribdico AIEE TRANSACTIONS, ago­
ra intitulado IEEE TRANSACTIONS ON 
POWER APPARATUS ANO SYSTEMS, 
referente aos anos de 1940 a 1975, em mi­
crofilme; 

os trabalhos apresentados no ~ SENDI ­
SEMINÁRIO NACIONAL DE DISTR I­
BUIÇÃO DE ENERGIA ELt:TAICA, rea­
lizado nos dias 7 a 12 de dezembro de 
1900. 

A consulta, pedido de empréstimo ou cbpia 
das publicações mencionadas poderão ser feitas 
pessoalmente na Biblioteca, por telefone ou por es­
crito (no caso dos brgios fora de Curitibal. 

Nosso novo endereço é : 
DPDM/DIVISÃO DE BIBLIOTECA 
Rua 13 de Maio 616 - Sobreloja 
Telefone 222-2782, ramais 131 a 132. 

OUTRAS AQUISIÇOES 

ADMINISTRAÇÃO 

PARANÁ. Secretaria de Estado da Admin is­
tração. A desburocratização no servi­
ço p!lblico; a experiência do Estado 
do Paraná. 1979. 198 p. 

ENERGIA 

COUTURE et ali i. Energia: perspectivas glo­
bais 1985-2000. 1979. 74 p. 

ENERGIA 80· recursos x problemas. 1980. 
331 p. 

No começo de maio eStará rodando em 
Curitiba o pr imeiro carro e létrico - LLETRON, 
fabricado por um "pool" integrado pelas empresas 
Lucas-Vulcânia, Puma, lnvel e BBL, liderado pela 
COPIL. 

Mais de 80% do veículo está conclu ído. O 
motor entrou em tt!stes no último dia 17; o 
chassis necessita de acertos dt! dimensionamento 
dos freios; carroçaria só p reciSa de pequenos 
detalhes, enquan to que a bateria já está total­
mente pronta. 

O ELLTRON é só a primeira etapa do pro­
jeto da COPEL. A segunda etapa será a fabricação 
de um veículo híbrido. Por ora, a COPEL está 
in teressada em visualizar a potência do mercado 
consumidor de carros elétricos. Já é grande a 
preocupação da Concessionária de energia no 
que concerne à distribuição de energia para esses 
veículos, quando produzidos em série. 

O VEJéULO 

O projeto da COPEL - o ELETRON, é um 
veículo para uma capac1dade de carga Útil de 
1.000 quilos, autonomia de 100 quilómetros e 
velocidade máxima de 80 km/h. O carro elétrico 
terá um peso de 3.800 qwlos. 

No consórcio que desenvolve o projeto do 
carro e létnco, a BardeUa BorieUo Eletromecânica 
ficou com a responsabilidade de construção do 
motor de tração, geração e demais acessórios do 
conjun to motriz; Lucas ficou com as baterias; 
InveL, carroçarias para fixação e acondicionamento 
do chassis; Puma, é responsável pelo chassis com­
pleto, sistema de transmissão do câmbio e direção; 
a COPEL, a lém do fornecimento do choppcr 
(controlador elc trônico) é responsável pela energia 
elétrica necessária ao recarregamen to das bate­
rias alimentadoras. 

GOLDEM8EAG, J . Energia no Brasil. 1979. 
171 p. 

MOREIRA, H. 8 . Xisto: perspectivas como 
fonte da energia e matérias-primas no 
Brasil a no mundo. 1980. 71 p. 

SABADY, P. A. Tha solar house: a guida to 
solar anergy utilisation in domastic, 
industrial and commllf'cial building. 
1978. 115 p. 

TAMEA , A. Petrbleo; o preço da dependên­
cia; o Brasil na crise mundial. 1980. 
335 p. 
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Planejamento. 1979. 33 p. 

ELECTRIC POWER RESEAACH INSTITU­
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115-138 kV compact line design. 
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GAOSS, C.A. Power system analysis. 1979. 
478 p. 
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CENTROS REMOTOS 

A TUBA 

SFI 

REDE DE TERMINAIS 

No decorrer de 1980, a COPEL deu início ao 
processo de descentralização do computador atra· 
vés da instalação da Rede de Terminais, tornando 
os recursos computacionais mais acessíveis às diver­
sas mas da Empresa. 

Para atingjr estes objetivos a SSP, conjunta· 
mente com as diversas áreas, definiu inicialmente 6 
centros remotos onde foram instalados terminais 
de vídeo e impressoras, representando nesta primei· 
ra fase um total de 21 teQllinais e 9 impressoras. 

Os terminais oferecem atualmente a possibili· 
dade de programação interativa dos técnicos atra· 
vés da linguagem APL e, também, a submissão re­
mota de serviços ao computador central sem a ne­
cessidade do deslocamento ao Edifício Sede. 

A linguagem APL foi consolidada pelas diver· 
sas áreas em função das facilidades de uso e da par­
ticipação ativa dos usuários no desenvolvimento e 
execução de suas próprias aplicações. Da mesma 
forma, a submissão remota de serviços vem permi· 
tindo aos usuários uma utilização mais intensa do 
computador na elaboração de seus estudos técnicos. 

Para que houvesse uma utilização adequada 
dos recursos disponíveis através da rede de termi· 
nais, a SSP promoveu treinamento no uso da lin· 
guagem APL e em conceitos de submissão remota 
de serviços., encerrando o ano de 1980 com um to­
tal de 226 pessoas treinadas. das quais 170 utilizam 
efetivamente os recursos. 

Com a implantação da rede de terminais fo­
ram obtidos vários benefícios, entre os quais desta­
camos: 

aumento na capacidade de tratamento da in· 
formação pela possibilidade de testar alterna· 
tivas e facilidade de alterar ou corrigir soluções; 
participação ativa dos usuários no desenvolvi· 
mento e execução de aplicações, o que permi­
te a obtenção, em menos espaço de tempo, 
de soluções adequadas no cumprimento de 
suas tarefas. 

E. Perneta 

Ed. Jayme Canet 

Para tomar mais fácil o uso do computador 
pelos órgãos da Empresa, a Supenntendência de 
S1stemas e Processamento esuí mstalando a REDE 
DI:. TERMINAIS compo~ta de termma1s de vídeo, 
Impressoras. unidades de controle de terminais e 
outros me1o~ necessários à transmissão de dados 
(linhas tclefômcas, modcns, e te ... ) 

A SSP ~erá responsável pelo funciOnamento 
da rede de tem1inais. bem como pe lo planejamcnto 
de ~ua expansão que se1 ~ J'eito de acordo com as 
nece5sidadcs e dispomb1hdade de recunos da 
Companhia. 

A Rede de Tcrmma1s permmrá o acesso aos 
computadores da ln~talação Central e, também, aos 
programas e arqu1vos de dados dos Sistemas de pro­
cessamento de dados cm uso na 1: mpresa Os com­
pu tadorc' mclu~m a um da de centrai de processa· 
m~nto e \ua ml!mória, d1scos c fitas magnét1ca5, 
lmprc,soras de aJ ta velocidade e dispositivo para 
controle da rede de termma1s. 

Se nccc'iSáno, e huvcndo poss1b1hdnde, os pro­
grama~ c arquivos de dados a.rmazcnado' nos com­
pu tadorc' cen trats, poderão 'e r li bera do~ pela SSP, 
para u~o através da rede de term1na1s. que onenta­
r:ú e con traJará a sua u uhza~ão. 

Qualquer pessoa ou orgão que fizer uso da 
rede de termmais para c:~.ecutar seus serviço~ será 
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denominado Usuário da Rede. A autorização para 
uso da rede de terminais será fornecida pela SSP, 
que atnbuirá a cada pessoa usuária um código de 
matrícula, com a finalidade de contabilÍ7.ar a utili· 
zação dos recursos da instalação central. A SSP for· 
necerá o treinamento necessário aos usuários para o 
uso adequado dos termma1s. 

fNDICES DE MICROFILME 
EM COMPUTADOR 

Desde julho do corrente ano, estão implanta· 
dos no computador da SSP. dois sistemas destina· 
dos a servirem de apoio aos trabalhos de microftl· 
magem do DPDM. O pnmeiro, denominado RDM 
- Recuperação de Documentos Microfilmados, 
possibilita a localização de pastas individuais e de 
serviço médico dos empregados nas microfichas 
que os contém. 

Tal SIStema acha-se Interligado com o Banco 
de Dados de Recursos Humanos. O segundo sistema 
implantado, denominado ROT - Recuperação de 
Desenhos Técnicos. além de possibilitar a localiza. 
ção de desenhos técmcos microfilmados, supre as 
arcas usuánas do DPDM de um catálogo de dese­
nhos técnicos, agrupado~ por projeto. A tecnologia 
de armaze namento de dados utilizada neste sistema 
visa permitir o desenvolvimento futuro dos siste­
ma~ para consulta do catálogo via terminal. 

Os dois sistemas. desenvolvidos em conjunto 
pelo DPSG/DVSD e DPDM/ DVMA, facilitarão e 
agilizarão os processos de consulta a microfilmes, 
tendo em vista o crescente volume de documentos 
m1crofllmados. 
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A vez de Salto do Vau. 
Lã trabalha uma família 
e conta coisas de contar. 
Ouça. 

Os opcradore~- Lu i:, lorse, ]o,é, 11 erner, Antonio. 

Não é a quase epope1a do telefone, nem a famí­
lia que umda uabalha cepa após cepa na mesma 
usma, que dá o destaque, a sun pllcidadc c o ~igm­
fícado a Usma Salto do Vau - cx1ste uma poes1a na 
paisagem de acesso, e•dste um calor humano mu1to 
forte na acolhida e há, também, um olhar relampe­
jante na lembrança e na despedida que se mesclam 
à saudndc. 

Quarenta e sete quilõmetros de União da 
Vitória. Um acesso que "não é mu1t0 bom, mas es­
tanlOS negociando uma nova estrada" - conforme 
o encarregado da Usma, o Lutz 

Atravessada a ponte pensil - cammho seguro, 
mas único para levar alguém à usma cm tempo de 
cheias -, está-~e em um "'lado gostoso da v1da'", 
com sossego, ar am.go, aconchegante, o trabalho 
unido, a erva-mate colh1da no pé e a usma onde o 
Silvestre Romualdo dos Santos passou 20 anos de 
sua vida e que herdou para seus nthos. 

Com a aposentadoria do Sílvesue, os ~eu~ fi­
Lhos Luiz, Jorge, Antonio, o genro Werner e o "não 
parente" José Homenhiuk, continuam o uabalho 
na usma, com o mesmo zelo e cntusmsmo 

"C um tunc coeso - segundo o jorge por-
que se é para dar um pau num cara, todos ajudam" 
A comumdade de Salto do Vau é formada por 
qu~rtze pessoas "o José não mora aqui, mora uns 
quilômetros prá Lá do rio". 

As reumões de farn ília constam de roda de 
violão - eles têm até um conjunto, dois violeiros e 
um gaiteiro - e, às vezes, os jogo5 de baralho. A 
vida se complcmema com as pcscarws, "fazer uns 
quilos de erva-mate, um vmhozmho". 

O NOME 

A origem do nome da usma remonta a época 
dos trapeiro~ e o lugar onde cruzavam o rio O\ 

vaus - eram trechos rasos do no onde se pode uan­
sí tar a pt.l ou a cavalo . Na verdade, o çalto do vau 
cxtste mesmo, e tocaltza·se pouco actma da usma 
e logo aba1xo da barragllm. A água era ra~a exala­
mente ali onde foi comtruída a barragem. Aliás,,; 
ali por sobre a barragem que as crianças passam 
para freqüentar a escola onde n t.'Sposa do Wcrncr 
é professoca. 

O ch1marrão - com erva-mate cnoula, "fc1ta 
pela gente, aqu1 mesmo" é a tõmca das tardes 
quentes lnus varandas) c da~ manhãs ao canto dos 
pássaros 

Ao entrar na usina, um impacto agra­
dál'e/: primeiro os capacetes · "ques 
tão de segurança" 

Luiz Romuatdo dos Santo~ é o encarregado 
da Usina cargo que o pai lhe passou em 01.08.80 
- c é o trmão mais velho da equipe. Ele faz absolu­
ta questão de que também os visitantes obedeçam 
todas as regras de segur:mça e seriedade quando ~e 
encontram dentro da usma. Sua dedicação é extrc-
ma. 

Um telefone de m~neto que func1onou de 
59 u 76, cst::bcleccndo as comumcaçõcs entre a 
Usma do Vau, Palmttal c Umão da Vnóna, mau­
vou o Romualdo a fazer uma po.:s1a dé desped1da 
ao telefone. E, como dizíamos, é quase umd epo­
péla. 

Telefone c poesia foram para o museu da 
Emprc~a. 

A u.s1na e a subes14;;4o uul4s do ca81clo (tomada d'água). 

DESPEDIDA DO TELEFONE VELHO 

Adeus 1•elho ca"eto, hoJe aposentado. 
Dei-rondo recordações. milhares de transmissões. 
por ti foram telefonadas ... 

Nobre fiel amigo, foi um grande lutador, 
Contou nascimentos e mortes, dos azares e 
da sorte. sempre mostraste teu valor. 

Tu faúzvas no ouvido, cochichando declarado. 
Só contavas o que ouvias. não ou1•indo não dizias, 
fazills o que eras mandado. 

Adeus velho companheiro, do barulho 
sonolento. 
Das noites de tempestades, tu alarmavas a 
I'Ontade, não calavas um só momento. 

Agora naõ escuto mais a tua campainha tocar. 
Por que esrd abandonado. esperando ser ret1rado, 
JÓ perdeste o teu lugar. 

HoJe tudo nmdou, é o fim de um baralhador. 
Tu não faúzs e não escuras, quem não viu a tua 
luta. não sabe te dar valor. 

Agradeço ••elllo amigo. por teus aros de bondade. 
Tua cara é velha e feia, mas quem tem sangue nas 
veias, recordar6 com saudadeS. 

E triste a despedida de um amigo legal. 
Seja com alegrias ou dores. é um adeus dos 
operadores. da Usina SALTO DO VAU. 

Luiz Romua/do dos Santos 
em 10 de abrt/, 1976- Silbado. 
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Süvesrre Romualdo dos Santos e sua esposa. 
"Você preci.raua ver aquele burro correndo •.. " A ponte pênsü que dá acesso à usina. 

"SILVESTRE, 
VOCE CUIDA DE TUDO" 

Silvestre Romualdo dos Santos trabalhou na 
Usina Salto do Vau durante 20 anos, assumindo a 
direção da mesma 48 horas após ser inaugurada, 
quando alguém chegou e lhe disse: "tome a chave, 
você vai cuidar de tudo". Ele teve que aceitar, o 
alguém era um diretor da Schlemm. 

Ao aposentar-se, em 01.08.80, o Sr. Silvestre 
falou que " durante todo esse tempo que prestei 
meu trabalho na Empresa, só tive momentos feli· 
zes", e, numa demonstração de emoção maior quis 
deixar registrado que "deixo a usina com muita 
tristeza e alegria - tristeza por deixar o serviço e 
alegria por poder entregar a Usma com 2.544 clias 
sem acidentes - 7 anos e 1 mês". 

Hoje, Silvestre vive com a famOia (mulher e 
duas filhas) em União da Vitória, onde comprou 
terreno e construiu sua casa. COPEL INFORMA· 
ÇÕES foi até lá e tirou algumas confidências e fa· 
tos interessantes. 

"Eu me sentia muito feliz naquela usina. Tra· 
balhava com muito gosto, cutdado e seriedade. A 
potêncta dela é de 950 kW e, na época, distribuía 
energia elétrica para União da Vitória, Cruz Ma· O Salto do Vau, ao fundo. Em primeiro plano, o canal de adução. 

chado e Porto União". 
O Silvestre é um bom papo - reservoso quan­

do falou do tenente Ney -, aprecia um bom vinho, 
também, relembrar as peripécias de chefe de quar· 
te irão. 

''Foi o então tenente Ney Braga que me ensi· 
nou a andai a cavalo. Ele era mutto bom nisso. E o 
Dequech, lá do DPTP, é 100% - a gente passou 
uns bons tempos junto". 

Entre um gole de vinho e outro - sempre mui· 
to bem degustado (percebi no muxoxo dele) -, pe· 
dia auxílio à sua mulher par~ as reminiscências. co· 
mo a domação do burro. "Essa história eu não go!>­
to de contar". Mas acabou contando. 

"Sempre tive muito apetite para aprender a 
montar e dava os meus pinotes em cavalo manso. 
Quando eu j á estava bastante tremado, encontrei 
um burro num pasto, e me deu uma comtchão des· 
graçada na vontade. Era um lugar por onde eu 
sempre passava. E o burrmho sempre ati ... Comecet 
a fazer apostas e propostas com a vizinhança - que 
me mcenttvava -, dizendo que um dia eu domaria 
aquele burro que ficava parado na cerca e a gente 
colocava a mão e ele nem ligava - devia ser manso 
prá burro. pensava eu. Passa um dia, passa outro, 
mas nunca dava certo Todo mundo curioso e an­
sioso ." 

"Passou-se algum tempo c determmado clia, 
resolvi tomar a coragem que os vamhos me davam 
e JUntá-la ao meu brio de bom montador. Sem sela 
nem pelego subi no burro. O pessoal ammado ria 
e olhava. Ele pulou, disparou , empinado .. . e eu em 
ctma. Quando percebi, o burro estava correndo pro 
lado de um lago. Não deu mais' tempo pra nada. O 
burro parou de soco, antes do lago. e eu voei para 
o lamaçal. O resultado de minha ousaclia não foi o 
esperado, mas que fiquei mwto famoso, fiquet . 
Depois, com gargalhadas de ttrar ma tudo do mato, 

&rragem da us1na. 

vteram tirar-me do lamaçal - não sabiam que eu 
estava com a perna quebrada" 

Nas imediações da Usina Salto do Vau, o Sil­
vestre foí chefe de quarteirão durante 28 anos. du­
rante os quais aconteceram coisas mcrívcis, amea­
ças de morte. c deu mostras de valentia, como certa 
vez : •·cu estava a cavalo com um revólver velho e 
tive que desarmar um bêbado com revólver, espin­
garda, facão e tudo, pots estava bngando com a fa­
mília " 
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Quando a COPEL assumiu os serviços de dis­
tributção de energia elétrica em União da Vit6na 
(Empresa de Elctrictdade Alexandre Schlemm), era 
grande a preocupação do Silvestre, pois ele não sa­
bia se ta ficar ou ser mandado embora - "a gente 
tinha que se preocupar". 

" Foi tudo bem - como conta seu filho Anto­
mo -, com a COPEL mudou da notte para o dia, 
questão de organiZação, zelo pela ~egurança, inte­
resse pelo empregado e com a energta' ' . 
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Nossos homens do Sudoeste 
BINO NAO QUER RECEBER 
TROFÉU DE SEGURANÇA 

Fétisbmo Bello da Stlva, em 1963, estava 
trabalhando em Pato Branco, como recepcionista. 
no Hotel Dom C'arlo, quando conh~ceu o engenhei­
ro Mauricio Ma~~aud, ~eu hóspede. Criou-se logo 
um chma favorável no relacionamento c o:le toi 
convidado ll entrar nu COPEL, no dta 1? de mato 
daquele ano, ret.:ebendo o registro de nümero 796. 
Entrou como vtgta, na su~stação de Pato Branco, 
ficando nesw cargo durante sete mcws. Mais tarde, 
passou a operador, onde permaneceu durante três 
anos. 

Se a gente procurar pelo empregado t'ehs­
bino, pode-se e.~tar certo de que poucos darJo 
informações a respeito. Mas, st' chamar o "~eu" 
Bino, as cotsa<. e seu paradeiro surgem rapida­
ment~ 

Brno d11. que a!> coiSas. no~ pnml!iros mesc~. 
estavam difíceis. Havia apenas um motor functo­
nando, de propriedade da Prdeitura A luz cm 
fraca. Esse motor tinha fama de ser "o motor do 
petebê". 

Quando a Empresa enuou em operação em 
Pato Branco, segundo Bmo, "mutta gente recla­
mava, até Jazta greve~. pots quena energia de 
graça. A luz era racionada e alguns populares C$­

crevtam o nome da COPCL com vela.\ aces;t>. 
Eles faztam aquele losango (forma do antigo 
logotipo da Empreo;a) com velas acesas. Era duro. 
mas a gente 'guentava' lá, firme. Um dta. até pren· 
deram nossa camtonete". 

FeUsbrno orgulhHe com a famiha que tem. 
~ casado com a sra. Mana Htlda Pmto, professora. 
St:us filhos: HéUo, de 25 anos, casado com Solan­
ge, Hel!omar, de 24, llehactr, de 20 anos, estuda 
suplettvo em Ponta Grossa; Franctsco, de 10, 
Dtmeetr, de 16, e Rogéno, de 15. O maior sonho 
de Bmo é que todos os filho~. que são garçoru;, 
um dta 'trabalhem na COPEL, nas hospednnas, ho­
téis, etc. Por enquanto, eles estão se exercttando 
na profissão que abraçaram 

Nos tempos dtfíceis ("hoje, a gente vê que 
valeu a pena se sacrificar pela COPEL, que está 
grande, cada vez mais humana"), o~ po~tes che~­
vam a ser instalados nas ruas na base do "muquc" 
Conta Brno que ele, o Timoneto, o ll~o e o Inácio 
faziam apostas cnuc si, para ver quantos poste~ 
seriam fincados em determmados dias. Pois ele~ 
levantavam 8 postes de 9 metros por dta. Faztam 
buracos em forma de cachtmbo. 

Bmo trabalhou como eleUtcista de 1968 a 
1977 em São Jorge do Oeste (hoje, ele faz leituras. 
inspeções e enUega faturas em Pato Branco). 

- Eu dava um jeito de resolver os problemas 
com energta. lá em Sõo Jorge. Subia nos postes 
mero ruins. Quando rentia que ele estava esta· 
lando, descia rápido. Era um risco muito grande. 
mas graças.a Deus nunca tive um acidente. 

Bmo orgulha-se multo por tsso. Lm dezotto 
anos de ativtdades na Empresa. nunca sofreu um 
aetdente. Mas, ao revelar isso, logo completa : 

- Olha, eu prefiro nem ganhar lroféu por tal 
motiVo... Quero contmuar assim, sem sofrer qual· 
quer acidente. 

Bino 

PARA JANGO, 
O MAIS IMPORTANTE FOI 
LIGAR PALMAS E TER CASA 

Com um olhar qua~~ matreiro, d~ mutta vtva­
cidadc , nos.so colega Jango, ou melhor, João Bueno, 
rcvtvc algumas pas~agen~ tmponantcs de ~ua Vida 
cm no">~a I· mprco;a : 

- E. acho que o fato ma1s unponarrte que 
I'IVi profimonalmente, 1111 COPE'L. foi o ligação 
do cidade de Palmos. Nós recebemos instruções 
do engenhetro Cláudio, que estava iniciando em 
Pato Bronco, para que ligassem os Palmas em quinze 
dias. Foi um prazo bom para ligar uma cidade. 

O ume era integrado por dezotto emprega­
do~ de Pato Branco e mats Wl\ que vieram de 
Ca\caveL 

A eqwpe de empregados ntals porecw 
um balo/hão. Chegamos em Palmos numa quiii(O· 
fe~ro, disso eu não esqueço, não, e nem havia lugar 
para /anta geme dormir Demos um Jeito e ficamos 
dormmdo no quartel No dia seguinte. achamos 
uma pensão que recolheu aquele bolo de gente. 
Trabalhamos tonto no sexto-feira e no manhã de 
sábado e conseguimos, de tarde, ligar Palmos. 
Aquilo foi uma beleza Era p01>0 11ibrando com o 
nosso trabalho 

Jango passou a convaver com assuntos de 
e nerg1a eléUica em 1957, como empregado do en· 
tão Departamento de Águas e Lnerg1a Elétnca 
(OAl[). Trabalhou nas obras da Usina Captvari­
Cachoetra e, ali por 1960, ingressou na empresa 
Magutar, partiCipando do míc1o da construção da 
Usma Chopun L Nessa Companhia, ficou quatro 
anos e meto. quando fot convtdado por João Stetn 
a enuar para a COPEL Passou a ser operador da 
Ustna Choptm, conforme admissão datada de I? de 
Janetro de 1964, ~ob o número de registro 990. 

Lembra Jango de uma ouua passagem cuno­
~a. cm Manguemnha, "onde havia uma usininha 
de 53 HP" 

A geme, sem saber, tinlto cortado o conta 
de luz de casa do sargento que Uf'llio na delegacia 
de policia. QIJIJndo [u1 o delexacia, poro apanhar 
o 1•islo nas leituras feitas num certo dia (esse pro­
cesso obrigava a que uma autoridade passasse o 
visto no que o pessoal lia nos medidores), surgUJ 
o sargento o me destratar e o dar socos em mim 
F não parou of, me botou na cadeia. Sorte que, 
t•ime mmutos depois, chegou o delegado e me 
soltou Deu um medão no gen1e. 

João Bueno é casado com a sra runice Irene, 
profesçora. O prtmeiro dos filhos, Valdir José. de 
19 anos, trabalha com adubos. A primetra ftlha, 
l vchce, de 18 anos. faz o curso normal; Denice, 
de 16 ano~. tambem faz o normal; e Márcta, de 
12 ano~. e~tuda na oitava sén~ do 10 grau 

Sabe, o coisa maiS importante que con~­
gui fazer poro minha família, foi ter o coso própria. 
Ela dá segurança poro o gente. 

Em Piraquara 
OUESTAO DE LÚGICA 

Diálogo entre doi~ consumidores 
Lot."al - agencia de Piraquara 
A\sunto - voltagem da energia 

GoSioria de sabu de voci!s da 
COPLL, por que o voltagem ~ IÕO baiXo lá 
cm caso' 

Eu explico - adiolltou-se o outro 
consumidor - , ~que t•océ moro ali no alto, 
não como eu que moro lá mais abaixo. r.·u 
não tenho esse' problema de I'Oito!(em baiXo 
porque ot~ lá em caso os fios 1êm que des­
cer hos/ante - assim a voltagem aumento. 
Pra I'Océ, ela não pega t•cloridoJe... não 
tem descido ... 

(o Barão, gerente, dctxou-se estar. 
C questão de IÓ!!Ica.) 

DANIEL, ESTUDANTE 

A Agcncta de Ptraquara atende a cerca de 
12 mil consumidore>. inclumdo o Plantão dc 
Pmhat~. Para cutdar Jcb, trab.alham na Agência, 
Robcrto Cario> Barão (l)erentc), Daniel favorctto 
c Rut Pire~ de C'amargo. 

O Danid I·avorctto, qu~ entrou na COPI L 
cm ago,to dr 66 trabalhando na Agéncta de 
Curtttba, era lcllunsta cm Píraquara, onde hoJe 
trabalha como :ucndente - , tngn:ssou neste ano na 
L'mvcrstdadc e no> contou das difi~o"Uldadc~ en· 
frcntadas rara conseguir seu mtcnto. 

Tem 33 anos veto de família de 12 trmão~ 

{ 
é casado com Doront, po~sut dotS filhos, o 

C audmci e a Danicle. 
"Já sei que vai ser muito difícil manter a 

raculdadc, tendo que cuidar primctro da família. 
Sabe, eu fiz cinco meses de curstnho lá cm Curi­
t tba. Saía às 6 c pouco daqut todas as tardes - e 
voltava depots da mcia-nouc, quando a mulher e 
os filhos já estavam dormmdo. •· 

"Ftz o ginásio aqut - con tmuou ele - . à 
noire. O ctcntilico fiz cm Cuntiba. Lu ia de 
taxt com mrus 4 colegas. Sempre ttve muJia von­
tade do: entrar na I acuidade. 1 estudava bastante. 
Não freqUento Clubes, então fico lendo e estu­
dando. Tentet o vestibular pela primeira vez c 
consegui passar. Fiz Cont.ábets, na rederal." 

"Não era bem Contábe1s que cu qucna. 
Mo.\ 3 nottc as I acuidades são muito concorridas 
c de dta a gente não pode... então. Quero é 
Dt.rctto ou Comunicação Soctal. Se não me adaptar 
cm ConllÍbcts, vou fazer uma dessas" 

Dantcl e log1a wu ambtente de trabalho, onde 
está mutto contente com o servtço - ~a gente 
prectsa ter apoto para tudo o que pretende realizar ; 
e apoto a gentc sempre tem.~ 

"A mtnha mulher ficou contente quando 
soube que eu passei no vestibular Mas eu se1 que, 
no fundo, no fundo, ela não gostou mutto porque 
cu já passo o dta tntctro fora de casa, e runda agora 
vou estudar à nottc ... " 

O Damcl é mutto prestatavo no atendimento 
uo püblico c muno ateneto~ com todos os que o 
tntcrpelam. Somndo, despedtu-sc da gente dizen· 
do que "um d1a, quem sabe, cu também vou tra­
balhar em Relações J>úbhcas". 

Vamel, I!IJtrc u Barão e o Rui 
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SANDRJ, COM SANGUE AZUL, 
FOICAMPEÃOPARANAENSE 

Sandri, seu campooo e seus troféus. 

Copeliano do DPRH há 6 anos. casado com 
Vera Lucas, Humberto Sandri Neto tem um 
"hobby" bastante "curio-so" - criador de curiós. 

Segundo alguns colegas de serviço - "mui" 
amigos -. o Sandri não pode ter filhos porque "na 
casa dele só dá alpiste - na cama, na cozmha, na 
sala, na mesa ... (1)." 

Falando catedraticarnente sobre curiós, o 
Humberto advertiu os am1gos a respeito do CUI­

dado especial que se deve ter para criar curiós ... 
"a.mda mais que esta é a pnmeira geração deles. 
Nunca antes se criou curió por a{. A nossa Asso­
ciação tem uns 200 ~ócios, entretanto é uma arte 
envolvente e saudável... ou canto de pássaro não 
é paliativo nessa correr1a e agitação?" 

Sandri tem um curió macho e 5 fêmeas. "A 
fêmea só canta quando se encontra sozinha. E can­
ta muito mal. O canto dela não presta." 

Alguns cuidados são ~senciais para que o 
curió tenha um bom canto. Entre eles pode-se 
destacar: 

o sol das 7 às 9 horas. 
passeio de carro. 
levá-lo a diversos lugares diferentes. para 
desinibi-lo. 
e treinar com o gravador - deixando uma fita 
rodar o dia inteiro o canto dos curió~ famosos. 
"Eu participo há 4 anos de~cs torneios -

contou o Sandri -, e já no ano passado tirei dois 
primeiros lugares - cm Antonina e cm Curitiba." 

Os torne1os duram 5 horas - das 7 às 12 horas 
("é um meio dia de cultura", como o Humberto 
fez questão de de1:-.ar claro}. 

Em 1980, o 5!l Encontro de Curió de Antoni­
na foi realizado em 9 de novembro. Humberto con­
quistou o 3!l lugar na categoria "Praia com repeti­
ção". No torneio de Curitiba, realizado em 30 de 
novembro. conseguiu um brilhante 1 !l lugar no 
"Praia com repetição", e um honroso 2!l lugar no 
"Praia sem repetição". 

TIPOS DE CANTO E REGISTRO 

Parece que a gente tem que ser mesmo um es-

pec1ahsta t:m notas musicais c melodia para dis­
tinguu os vános upos de canto do curió. Até de­
pende da idade deles. Há cmco tipos de canto de 
cunó que são levados cm consideração para efeito 
de competições e disputas em campeonatos e tor­
neios. 

clássicos: tem todas as notas. bom andamen­
to do canto e boa voz. 
perfeito: simples e com repetição. 
praia: simples e com repetição. 
peito de aço : fibra (este é o mais antigo tor­
neio de curiós). 
pardo: curiós novos. Vale qualquer tipo de 
canto. 

Humberto Sandrí Neto é filiado à Associação 
Esportiva de Criadores de Curió, sob o n!l L39. 

Possu1 Cerhficado de Registro no !BDF. com 
o n!l 0340. Assim, sua cultura é uma arte legal... 

SAPHORES VOLTOU Ã 
SUA TERRA 

DepoiS de quase 9 anos de COPEL, José 
Saphores Ferrari, que ultimamente ocupava o cargo 
de Superintendente de Coordenação de Programas 
Energéticos, na ODE, desligou-se da Empresa, no 
final do ano passado, e transferiu-se para uma Com­
panhia de Energia do Chile. sua terra natal. 

Neste ano, de passagem pelo Paraná para rever 
arn igos, fez visita também à Assessoria de Relações 
Públicas da COPEL, agradecendo o apoio e trans­
mitindo, através deste Cl, um forte auraço a todos 
os colegas, unpossibilitado de despedu-se de todos, 
um a um. 

No Chile, está trabalhando na Companhia 
Central de Electricidade InduStrial, onde é Assessor 
da Gerência Geral. na área de energia (fontes alter­
nativas e geração convencional). 

Saphore! 

AGRADECEM 

Lourenço Gomes da Silva, Eletricista da Agên­
cia de Assai, encaminhou para o Cl duas cartas que 
recebeu da Escola Rural, Secção Cedro, de Nova 
Aménca da Colina. nas quais as profe~oras Márc1a 
Maria da Silva, Ivone Murakamc e Eliza da Silva, 
patenteiam reconhecimento e gratJdão pela valiosa 
colaboração prestada à escola pelos empregados da 
AgênCia de Assai. 

A colaboração foi em dinheiro e reverteu em 
material para a escola. Segundo as professoras, 
··roi um gesto muito bonito e humano que vocês 
da COPEL a1nda ~ão capazes de fazer; é muito di­
fícil de acontecer hOJe cm dia ... ", expressaram nas 
carta>. 
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Outro 
copeliano 
na ESG 
JOÃO LAURINDO DE SOUZA NETTO, 22 

anos de Empresa. Superintendente de Recursos 
Humanos até a sua designação para o curso da Es­
cola Superior de Guerra-ESG: "vou apenas fazer 
um intervalo nas minhas atividadcs na COPEL. 
Depois, vou voltar c ficar à disposição da Compa­
nhia para colaborar, quem sabe, até de maneua 
mais eficaz". 

Laurindo 

A INDICAÇÃO 

t. mu1to dúícil conseguir o curso da ESG. ~ 
um verdadeiro vestibular. O Governo do Estado, a 
pedido do Estado Maior das Forças Armadas -
EMFA, escolhe 3 nomes- elementos de destaque 
nas empresas, pelas atividades que exercem. Os 
currículos dos nomes escolhidos pelo Governo do 
Estado são encaminhado> ao EMFA, que após aná­
lise rigorosa - desta vez foram 3 meses de espe­
ra -, t:scolhc apenas um elemento, representante 
do Estado. 

Neste ano, João Laurmdo fo1 escolhido e par­
tiCipará do curso, no Rio de Jane1ro, no período de 
fevereuo/80 - janeuo/81. 

O curso está dividido em 3 partes (ciclos de 
palestras): I) doutrmária - ministrada pelo corpo 
permanente da ESG; 2) conjuntural- apresentada 
por Ministros de Estado ou pessoas relacionadas; 
3) aplicações - trabalhos em grupo. 

A Escola Superior de Guerra qualifica os alu­
nos para a alta liderança, discutindo temas e apre­
sentando assuntos relacionados com os problemas 
econômicos, sociais e políticos. Segurança e de­
senvolvimento, prccipuamente. 

NOSSOS PRIMEIROS ESGUIANOS 

Márcio Paladino Mesqu1ta, Assistente da 
DEF, c Pedro Ricardo Dóna, Assistente Espec1al 
da PrcsJdêncta, foram, respectivamente em 1975 e 
em 1976, os pnmciios copclianos a cursar a ESG. 
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Quadros inventa equipamentos 
Um dos trabalhos apresentados na VI SPAT 

da Regional de Ponta Grossa, chamou a atenção 
pela sua funcionalidade e por proporcionar uma 
sensível rédução no tempo de realização da tarefa, 
para a qual foi idealizado, em totais condições 
de segurança. 

O "baitaca", nome dado ao equipamento, 
foi inventado pelo empre~ado Antonio Ferreira de 
Quadros, da turma de • Linha Viva" da Divisão 
Regional de Operação, e acabou sendo o vencedor 
no concurso instituído pela Comissão Organizado­
ra. Essa invenção deve agora ser encaminhada à 
apreciação da STD, objetivando sua adoção pela 
Empresa, po1s foi testada e comprovada, em pri­
meira análise, sua eficiência em serviço. 

Para saber mais sobre o invento, ''Copel lnfor­
mações" entrevistou o Quadros, sempre disposto a 
comentar a respeito do equipamento de sua criação. 

*** 
CI - Há quanto tempo entre nós? 
QUADROS - Estou na Empresa há mais de dez 
anos e, inclusive, recentemente, tive o prazer de re­
ceber o Certificado co"espondente ao meu tem· 
po de serviço. 

a - Como nasceu a idéia de construir o "baitaca''? 
QUADROS - Na dificuldade sempre existente em 
retirar isoladores de estruturas em ângulo em torno 
de 50 a 100, em condutores pesados em redes e 
linhas de transmissão. 

Na convivêncill com este problema é que senti 
como seria importante um equipamento que viesse 
resolver determinadas situações. Algumas vezes, 
na execução deste tipo de tarefa, tivemos que tro­
balhar em dois ou três eletricistas, com condições 
de segurança discutiveis, co"endo risco de acidente 
e realizando grande esforço para retirar o condutor 
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de saia do isolador. Notadamente nos cabos 
laterais o problema ficava maior. 

Cl -Alguma colaboração? 
QUADROS - Depois de ter feito um desenho que 
seria a concepção do equipamento, mostrei ao 
Hermfnio, do Transporte, que incontôzenti passou 
a me incentivar para apresentá-lo na V1 SPA T da 
Regional de Ponta Grossa, que seria realizada em 
breve. 

Cl -Alguém mais deu uma mãozinha? 
QUADROS - Foi com satisfação que tive ao meu 
lado o Dirceu Beiras, o Valdo, o Néviton e o enge­
nheiro João Carlos, que passaram a me ajudar a 
desenvolver a idéia. O Dirceu, inclusive, fez um 
desenho mais aprimorado do equipamento para 
facilitar sua construção. 

a -Valeu a pena? 
QUADROS - De um modo geral meus companhei­
ros da D VRO gostaram da idéia, achando que o 
equipamento atingiu o objetivo. 

a - A Semana de Prevenção era a meta? 
QUADROS - Quando pensei em construir o "boi­
taco", tinha em mente seu uso de forma efetiva. 
Porém, para mostrá-lo melhor, a SPA T/80 seria o 
melhor caminho para tomá-lo conhecido, já que 
ela estava próxima. 

CI - Você falou em "baitaca''... porque o nome 
tão esquisito? 
QUADROS - Acontece que o cidadão, dono da 
oficina que construiu o equipamento, me conhecia 
por baitaca, meu apelido quando garoto. 

No dia em que fui buscar a peça, ele a entre­
gou dizendo: "A f está o baitaca 1, baitaca." O 
nome pegou porque tinha companheiro peno ... 

1/ 1 

CI - Qual a diferença entre trabalhar com o bai­
taca e sem ele? 

QUADROS - E muito grande. Recentemente, 
dois eletricistas tentaram, pelo sistema atual, 
retirar um isolador numa estrutura, com ângulo de 
ao, e apesar de grande esforço desenvolvido, não 
conseguiram. 

Em seguida, um eletricista apenas montou o 
baitaca para realizar a tarefa, e em 6 mmutos exe­
cutou-a sem nenhum esforço e sem o menor risco 
de acidente. 

Na estrutura em que estava sendo executado 
o trabalho, pelo menos três homens seriam neces­
sários para realizar o serviço, desenvolvendo um 
esforço de 120 kg. O eqrlipamento fez o trabalho 
com um homem que deve ter despendido esforço 
aproximado de apenas meio quilo. 

Cl -Que tal ser palestrista da SPAT? 
QUADROS - Foi o ponto alto de minha vida. 
Na primeira palestra em União da Vitória, tremi 
um pouco, depois me senti muito bem, vibrando 
por ver que o "baitaca" estava agradando a todos. 

a -o ''baitaca" foi o escolhido? 
QUADROS - Fiquei emocionado ao receber das 
mãos do engenheiro Elmar o troféu pelo melhor 
trabalho apresentado. É bom a gente integrar uma 
equipe que dá tanta atenção à segurança do traba· 
lho, como é o caso do pessoal da Regional de 
Ponta Grossa. 

Cl - Novas idéias? 
QUADROS - Não vou parar por ai. Já penso em 
bolar outro equipamento que possa interessar à 
Empresa. Com isto estou cerro de estar retribuin­
do o que a Copel tem feito por mim, pois consi· 
dero uma honra ser copeliano. 

A dificuldade paro retiror o isolador, sem o wo do 
equipamento. 
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Eletrici.sla instalondo o baitaca. Equipamento instalodo. pronto para a operação. 

Condutor jâ l1berado do uolador. Isolador sendo subdrtuído. 
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Supermtendéncia Regtoool de Ponta Grosso, Eng9 
Elmor Lopes, entrem o troféu ao inuenlor, Anto 
nio Ferreiro de Quadros. 
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AGRADECIMENTO 

--Miicada em "0 Comércio", jornal de União 
'ÍÍa Vitóri.a. em 13.1 2.80, está carta bem reflete o 
reconhecimento do povo da região, com referência 
à obra da COPEL. 

"Seria injusto permanecer em silêncio pe­
rante os fatos que ora se realizam. 

'Pois honra a quem honra merece.' 
Por isso queremos expressar o nosso reco­

nhecimento e o nosso agradecimento às Compa­
nhias Copel e Gemar pelo excelente serviço a nós 
prestado. - Nós, a comunidade da estrada velha 
de Bituruna - pela recente conclusão da nova pon­
te sobre o rio Jangada, e pelo ótimo acesso à velha 
estrada. 

Dentro deste agradecimento queremos salien­
tar o bom comportamento dos funcionários da 
Copel 

Referimo-nos à cordialidade e à tolerância 
com que nos trataram ao baldearem sobre as águas 
do rio Jangada. -

Servirá este feito. no futuro. às demais autori­
dades e resp.:msáveis pelo transporte de passa­
geiros e a manutenção da velha estrada, como um 
exemplo digno de ser imitado. · 

Criticamos e protestamos quando há a pro­
testar. Mas também reconhecemos e agradecemos 
quando há motivo a agradecer. 

Assina Jorge Will e Familia. 
- Vale da Solidão-

No Municfpio de Bituruna. 
Día 8 de Dezembro do Ano 1980. •· 

MOMENTO HISTÚRICO 

: .. ~ . . 'j i' 
~ ~(~:,~._.fi,.. 

A PONTE 

Com o enchimento do reservatnrio da Usina 
llidrelétrica •'Gov. Bento Munhoz da Rocha 
Netto'', a ponte de madeira que havia sobre o rio 
Jangada ficou submerSa, na região de Bituruna. 

A COPEL construiu uma variante de 15 km 

e uma ponte nova com 40 metros de comprimento 
e 6,20 metros de largura, apoiada cm pilares de 
concreto armado, de 9 metros de altura. 

O custo total da obra foi da ordem de CrS ... 
8.000.000,00. 

S R 1 30/03/60 Palácio dos Campos Elíseos, na época o sede do Couerno pouli~ta. 
A

. ?u o. d '· · com 0 I.JSELPApara homo/ouo~"o da c()ncessão de 7.500 kVA para a COPEL. 
ssmatura e conuenro . ';'" ~· . . h .r da 1 Pr "d 

A Delegação paranaense, composto por prefertos e mdu;strrau do norte, era c ~Jia pe o esr en· 
· • · Dr Benp· mim Mourão e seu;s assrslentes, Dr. Dommgos Pra UI Barbosa e 

te do concessronana paranaeme, · ' F d 1 S ]' · Q dr ) 
Dr. Hiron Rolim Lamas (reunidos ao centro, ladeando o então Deputado e era r. anro uo os . 
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Ludmei PlcP/11 F!l (/I./ I. 79) ,. Lud1rrry 
(I 6.05. 72), filhos de DLva e Ludme1 Pin·ll• (SRL). 

Moreia Rossa, nascida em I 3.U2. 79, 11 filha 
de Marta Jfércia e éxJH?Úilo Roua. da lg!CIT. 

Fawlo Henr1que de Olwetrn ntur•do l'm 
1 2.09. 79, filho de Dirce Aparer•da (SRC) •· Ed1wn 
Tadeu de Oh ~~e ira (FC). 

Rob•on Cario•, f ilho de Mario 
Ro.iria e Jo•; Cario• Palma, nai('I'U 
em 03.01. 78, de Londrina. 

-

Fabio da f'c)lueoo 1/arlmann, 
na.rc1do em 25.0·1. 79, e filho di' 
llclt•no Rf!lf•na I' Lu.z Ca lo~ lfar 
lmann, da snc. 

CI,S/Hor Henalo, Jul10na Carla I' Wendcl Carlos. filho• de Mar10 
Anwnia e José Carlos Lacerda, de Ponra Croua. 

Uenha 
para a lado suave 

dauida. 
Encha o pulmão de ar, 
não de fumaça. 

. , 

PARANA 
Um estado de alerta contra 

o fumo. 
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NA COMPRA DA CHEP, A CONfiRMAÇ, 
DA IMPORTÃNCIA DO NORTE PIONEIRO 

Durantv o anlinC'ro da aqui.!ic;ão do C'Ontro/e acionário da CIIEP: ~>mpresário José Carlos de CartXIIho. 
Sccrt>tário de Estado do lnterror. Rr•rliltO }olwuon: Secret<irio Úl! Estado da Segurança. Coronlll Haroldo 
F!'rrerra Dias: PrefPrlo dt' Santo Antonio da Platiua. Allcro Dias do~ Reis: Presidentl' da COPEL, Douglas 
Suu:o Lu:; .SPcretárro de Estado da lndliJtria e Comércio, Fernando Fontano; Deputado Florúvaldo 
Palácios: Deputado 1/àdimir Belinati e Deputndo Aguinaldo Pererra Lrma. 

O Prefeito de Santo Antonro da Platrna, -11iC'io Dias dos Reis. agradeceu, em nome dos prefeitos da região, 
ao Governo do Estado a compra do controle acionário da CHEP. 

CEFET confere Diploma à COPEL 

No dm 14 de janeiro ult1mo foi anunc1ada 01 

c1almeme, em Santo Antonio da Pia una. a compr · 
da Companhia llldrcletrica Paranapancma-CHEP 

Pre~c:ntes à reunião, compondo a mc~a. os 
Secretário~ de I ~ t:1do da S.:gurança Pública, Coro­
nel llllioldo rcrr.:ira 01as: da Indústria c Comér­
CIO. Fernando rontana: do In terior, Renato 
Johnsson: o Pr.:~idcnte da COPCL. Dougla~ Souza 
Luz: o Dirctor de Operações da COPEL. Antoruo 
Soaics Dma; Prefeito de Santo Antoruo da Plati­
na. AlícJO D1a~ dos Rers: Dl!putados FlorisvaJdo 
Palac1os; Wlad1mu Belinati e Agumaldo Pereira 
L1ma; Prcsid.:nte do Conselho Consultivo da Polí­
tica Comentai c Industrial do Paran:í e o Dirctor 
da CHEP Paulo Vilela Meirele~. 

Além dc~scs, encontravam-se também todos 
os Prefeitos dos Municipios de abrangênCia da 
CHEP e grande numero de convidados. O repre­
sentante do Governador do Estado. Coronel Ha­
roldo Ferreira Dta~. d1sse cm ~eu discurso que 
' . só o trabalho .:onstró1. L o trabalho significa 
~crifício para O> homen~ com vontade. E o ho­
mem de vontade ~abc o que pretende. r le tem va­
lo L Dá valor, respe1ta a opm1âo do~ outros, t! aque­
le que aperta a mão do companh.:iro e sabe que o 
difícil ele faz amanhã e o impossível deixa paia 
mais tarde. Os demais usam o~ benefícios dos ho­
mens que têm vontade de trabaUllli" 

"O Gowrnador Ney Braga me diSse; 'vá a San­
to Antomo da Platma c me represente, porque ah 
foi o início de tudo. Por lá começaram a edificar o 
norte do Estado' . Os homens públicos sabem o 
que temos que enfrentar, o desafio está feito e. 
agora,. nós temos que dll! a resposta " 

"Lembro quando o Deputado FlorisvaJdo Pa· 
lacios lutou I! quanto os PrefeitOs trabalhaiam para 
conseguu a vmda da COPEL. Isto sig:rufica a soma 
de esforços de um grupo que tem um líder da en­
vergadura do Governador Ney Braga". 

O Presidente da COPCL. em ~eu discurso. 
anunciando a compra do controle acionário da 
CHEP. di!>~e que "cerca de 700 milhões de cruzet­
ros serão aplicados nos prune~ros 3 anos de atuação 
da COPEL nesta área, compreendendo linhas de 
transmissão c subestações transformadoras, bem 
como as redes de drstribu1çâo. Numerosos empre­
endimentos garantirão a perfeita operação do~ sis­
temas de tran~m1ssão e das redes Je distribuição e, 
prccipuamente. o aumento da confíabilidade dos 
serviços prestados''. 

''A COPEL também necessitará da efetíva 
cooperação dos Prefe1tos para a realização do ca­
dastramen to das propriedades rura1s e pll!a a con­
sequente vtabilizução de programas de eletnfica­
ção rural, cujos estudos serão desde logo iniciado~. 
Dando cumprimento às diretrizes do Governo Ne}' 
Braga, a nossa Lmpresa já submeteu à ELETRO­
BRÁS um plano para a obtenção de recurso~ fe­
deraiS a serem aplicados na eletnficação rural cm 
todo o Estado" 

E finalizando, enfatizou que "a mensagem 
da COPEL e do Governo do Lstado, nesta solcm­
dade, consiste, pois, no trabalho mcessan te. já tni­
Ciado, cm t'avor dos novos esforços do Norte Pio­
neiro para o progresso e a melhoria do bem estai da 
gente paranaense". 

A área de atuação da CHEP compreende os 
Municíp1os de Aba há, Arapotl, Bandeuantes, Cam­
baní, Carlópolib, Conselhcuo Ma1rinck. Cornélio 
Procópio, Guapirama, lbaJti, ltambll!acá, Jaboti, 
Jaguariaíva, Jap1ra, Joaquim T:ívora, Jund1aí do 
Sul, Pinhalão, Quauguá, Rancho Alegre, Sal to do 
ltaiaré, San ta Amélia, Santa Mar1ana, Santana de. 
ltaraié. Santo Antonio da Platma, São José da 
Boa Vbta, Sengés, Siqueua Campos, Tomazina, 
Uraí e Wcnccslau Braz. São 30 Municípios que 
atendem cerca de 40 mil consumidores. 
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Anexo ao JORNAL DA FUNOAÇAO COPEL do Mês de FEVEREIR0/1981 

NOVOS CONVtNIOS 
CAPITAL 

COHV[NIOS 

- Dr . ANTONIO ROBERTO DUSl - (Dentista) 
Rua Mal. Flori ano, 228 - 15Q andar 
Conj. 1506 
Fone: 233-6765 
Horãrio: de 2a. a 6a. das 14 ãs 18 h 
Emergência: qualguer hora do dia 
Tabela da Fundaçao COPEL 

ASSISTENCIAl$ 

- Dr LUIZ CARLOS MOROSINI - (Dentista) 
Ambulatório Odontológico da Fundação 
Rua Carlos de Carvalho, 787 
Horãrio : de 2a. a 6a. das 18 às 22 h 
Tabela da Fundação COPEL 

CANCELAMENTO DE CONV[NIOS 

GOIOERt 

- Hospital Goioerê 
- CLIFAME - Clínica de Assistência Familiar 

e Empresarial 5/C Ltda . 
Rua Conselheiro Laurinda, 73 
Fone: 223-1262 
Horãrio: de 2a. a 6a. das 8,30 ãs 11,30 
e das 14 ãs 19,30 horas 
Especialidades: Clínica Médica, Oftal~ 
logia, Pediatria e Odontologia. 

A V I S O S 

COMPROVANTE PARA IMPOSTO DE RENDA 

MARILUZ 

- Hospital e Maternidade São Lucas 

IBAITI 

- Dr. João Roberto Forchesatto 
(Pediatra) 

- A Fundação COPEL alerta, que por motivos de ordem interna, NAO tem condições de devol­
ver os documentos originais que lhe são encaminhados por ocasião dos "pedidos de reem­
bolso" das despesas mêdicas ou odontológicas . 
Assim sendo, quem desejar ficar com os documentos para fins de Imposto de Renda deverã 
fotocopiã-los. 
RESUMINDO: a Fundação COPEL fica com os originais, e você fica com as fotocópias para 

fins de Imposto de Renda. 

ANTISUROEZ 

Aparelhos auditivos - demonstrações domiciliares grãtis e sem compromisso -
consertos em geral - pilhas. 
Concedem aos associados da Fundação COPEL e/ou seus dependentes, 10% de descontos 
mais bonificação de 18 pilhas importadas. 
Rua Vo1untãrios da Pãtria, 475- 7Q andar- Conj. 713 
Edificio ASA 
Fone: 232-0111 

TIRAGEM DESTE ENCARTE: 7.800 EXEMPLARES 



M E R C A O A O 

COLEGAS I Se vocês têm interesse em Comprar, Vender ou Alugar, usem este Informativo. 
t grãti s ! 
Anotem, porem, que os anuncias deverão ser encaminhados ate o dia 5 de cada 
mês ã Fundação COPEL e são da inteira responsabilidade dos anunciantes. 
Alem disto, a publicação estarã condicionada ã disponibilidade de espaço. 

DIVERSOS 

- Compro Bagageiro para Corcel II em bom es­
tado. Tratar com CLAUDIO ramal 132/F.COPEL 

- Título do Parque Aquãtico do Atlético, jã 
quitado com as taxas de manutenção em dia. 
Preço a combinar. Tratar com MIRANDA pelo 
fone 224-0094 ramal 305. 

- Porta divisória - esquadria de alumínio , 
com vidro transparente, medindo 2,00x2,60m 
Vendo. Tratar com MARIA ALICE ramal 550 I 
Voluntãrios. 

- Título Patrimonial do Pinheiros, quitado. 
Vendo por Cr$ 15.000,00. Tratar com SERENA 
TO ramal 688/Emiliano Perneta. -

- Aliança de brilhante, 42 pontos, nova, com 
certificado de garantia. Vendo. Tratar com 
MARIA DO CARMO 147/Fundação COPEL 

- Mãquina de costura SINGER biônica sem uso. 
Vendo ã vista por Cr$ 24.000,00 ou a combi 
nar. Tratar pelo fone 223-4846 com KEIKO ~ 
das 14 ãs 16 horas. 

-Telefone prefixo 252 (Juvevê). Vendo ã vis 
ta por Cr$ 90.000,00 com ações. Tratar com 
MARIO LEIT~O - ramal 518/Coronel Oulcidio. 

- Mãquina fotogrãfica marca NIKON, modelo Ni 
konos III anfíbia. Vendo por Cr$ 60 mil ã 
vista. Tratar com IRACI ramal 213/Visconde. 

- TV Phillips 24 polegadas, preto e branco 
com 2 meses de uso. Vendo por Cr$ 15 mil ã 
vista. Tratar com NEUSA ramal 577/Voluntã­
ri os da Pãtri a. 

-
11 Stratus 27 e 40 11 

- Carro Rãdio-Control da 
Estrela, movido ã pilha e bateria, estado 
de novo. Vendo Cr$ 5.000,00 ã vista, cada 
um ou troco por patins de botas.Tratar com 
ALCEU ramal 129 - Fundação COPEL. 

- Rãdio PX-80 canais, marca SOMMERKAMP, novo. 
Vendo por Cr$ 18.000,00 ã vista ou facili­
to em até 2 pagamentos. Tratar com AMAURI 
{Padre) pelo fone: 242-4344 ramal 110, ou 
a Rua Jorge Curi Brain, 55 - Cruz do Pila~ 
zi nho, próximo ao Canal 6. 

i MOVEIS 
- Terreno com 324m2, Praia das Caravelas -

Gaivotas, infra-estrutura completa, distan­
te uma quadra da eraia. Vendo por Cr$ . . . 
350 .000,00 em 3 vezes. Aceita- se carro ou 
terreno em Curitiba. Tratar com MARIA HELE­
NA pelo ramal 269/Coronel Oulcídio . 

- Residência em alvenaria ~om 140 m2, mais 
ãrea de serviço com 36 m , na cidade de Lon 
drina . Vendo ou troco por residência ( casa 
ou apartamento) em Curitiba. Tratar com MO­
DESTINO NUNES DINIZ, fone 242-4344 r 135 . 

- Dois lotes de terreno em Cascavel, medindo 
cada um 12 x 45m2. Vendo por Cr$ 500.000,00. 
Aceito no negócio, carro em bom estado, en­
tre Cr$ 70 mil a Cr$ 80 mil. Tratar com EZE 
QUIEL ramal 154 - Atuba. -

-Casa no Conjunto Solar- Bacacheri. Troco 
por outra nas imediações da Sup. Regional de 
Curitiba em Santa Quitéria. Tratar com WIL­
SON MIRANDA , fone 242-4344 ramal 110. 

- Apartamento no Bacacheri, acarpetado, con­
tendo 3 quartos, sala, cozinha, ãrea de ser 
viço, 2 banheiros e garagem. Ficam os arma­
rios de cozinha. Vendo com entrada de Cr$ .. 
500.000,00 e transfiro financiamento de 
Cr$ Cr$ 9.700,00 mensais. Tratar pelo fone 
224-2759. 

-Terreno na Praia de Shangri-lã, a 4 quadras I 
do mar, medindo 12 x 30m. Vendo por Cr$ .. 
200.000,00 ã vista. Tratar com ELOI ramal 
226 pela Coronel Dulcídio. 1 

- Casa de esquina no Conj. Residencial Jupiter I 
com 4 quartos, financiada pelo BNH. Vendo 
por Cr$ 300 mil e transfiro financiamento de 
Cr$ 5.200,00 mensais. Tratar com NELSON pe­
los fones 266-2611 e 266-2935 . 

- Lotes no Atuba- 3 lotes juntos, medindo 12x 
30m_ cada um .(1080 m2), prontos para CO!}S - 1 
truçao. Vendo a vista ou troco por automovel 
ano 80 ou 81. Tratar com CARLOS FRANCIO, fo­
ne 223-2787 ou na Praça Espanha, 75 Ap. 1. 

-


